
		
			
				[image: ]
			

		


		
			Ficha Técnica

			Título: Dating & Dragons – Amor Transmitido em Direto

			Título original: Dating & Dragons

			Autora: Kristy Boyce

			Edição: Ana Maduro

			Tradução: Mafalda Meyrelles do Souto

			Revisão: Isabel Garcia

			Adaptação de capa: Rui Rosa/LeYa S.A

			ISBN: 9789892364612

			 

			Copyright para Portugal: © Gailivro, uma chancela das Edições ASA II

			(uma editora do Grupo LeYa)

			Rua Cidade de Córdova, n.º 2

			2610-038 Alfragide – Portugal

			Tel. (+351) 21 427 22 00

			Fax. (+351) 21 471 77 37

			Email: gailivro@gailivro.pt

			www.gailivro.pt

			 

			Texto: © Kristy Boyce, 2025

			Arte: © Liz Parkes, 2025

			Todos os direitos reservados, incluindo o direito de reprodução

			total ou parcial sob qualquer forma.

			Esta edição foi publicada mediante acordo com a Random House Children’s Books, uma empresa da Penguin Random House LLC.

			 

			 

			Publicado originalmente nos Estados Unidos da América, em 2025,

			pela Delacorte Press, uma chancela da Random House Children’s Books,

			uma empresa da Penguin Random House LLC, Nova Iorque.

			 

			 

			Todos os direitos reservados de acordo com a legislação em vigor

			www.leya.com

			 

			 

			Este livro segue o Novo Acordo Ortográfico de 1990.

			 

			Os direitos de utilização e reprodução da presente obra encontram-se reservados ao seu Autor e à Editora, sendo expressamente proibida qualquer utilização que exceda os limites do art. 75.º do CDADC.

			É ainda expressamente proibida a utilização da obra ou partes desta com o propósito de integrar bases de dados ou sistemas de inteligência artificial, ainda que com o único intuito de treino.

		


		
			Índice

			Ficha Técnica

			Capítulo Um

			Capítulo Dois

			Capítulo Três

			Capítulo Quatro

			Capítulo Cinco

			Capítulo Seis

			Capítulo Sete

			Capítulo Oito

			Capítulo Nove

			Capítulo Dez

			Capítulo Onze

			Capítulo Doze

			Capítulo Treze

			Capítulo Catorze

			Capítulo Quinze

			Capítulo Dezasseis

			Capítulo Dezassete

			Capítulo Dezoito

			Capítulo Dezanove

			Capítulo Vinte

			Capítulo Vinte e Um

			Capítulo Vinte e Dois

			Capítulo Vinte e Três

			Capítulo Vinte e Quatro

			Capítulo Vinte e Cinco

			Capítulo Vinte e Seis

			Capítulo Vinte e Sete

			Capítulo Vinte e Oito

			Capítulo Vinte e Nove

			Capítulo Trinta

			Capítulo Trinta e Um

			Epílogo

			Agradecimentos

		


		
			PARA MAGGIE, A MINHA PRIMEIRA MELHOR AMIGA. 

			OBRIGADA POR ME ENCORAJARES A COMEÇAR A ESCREVER QUANDO AINDA ÉRAMOS CRIANÇAS.

		


		
			Capítulo Um
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			Pensava que já tinha vivido todos os pesadelos possíveis e imagináveis de uma nova aluna, mas acho que não fui suficientemente criativa para inventar este cenário. Não vou chegar à escola nua ou atrasada para um exame final para o qual não estudei, mas vou ser deixada no meu primeiro dia na nova escola pela minha avó que está excessivamente entusiasmada e que insiste que temos de tirar a fotografia do início do ano escolar no parque de estacionamento para recordarmos este dia para sempre.

			– Não é o primeiro dia de regresso às aulas – argumento pela terceira vez. 

			– É o teu primeiro dia nesta escola, Quinn – corrige a minha avó. – Não importa se estamos em fevereiro. – Ela agarra o volante com as duas mãos e inclina-se para a frente, ficando com o rosto a meros centímetros do para-brisas. – Posso estacionar aqui? – pergunta, apontando para um lugar livre.

			Olho pela janela. 

			– Não, o sinal diz que é para os alunos senior[1].

			– Bem, eu também sou sénior!

			Viro-me para o banco de trás e pergunto:

			– Andrew, queres fazer o favor de me ajudar?

			O meu irmão de quinze anos encolhe os ombros sem desviar os olhos do telemóvel. 

			Ótimo, tão prestável como sempre. Olho para a minha avó com uma expressão séria. 

			– O parque de estacionamento está a ficar cheio, mas não faz mal, nós podemos sair já aqui. Tiramos as fotografias noutra altura ou então podemos tirar uma selfie agora. – Faço tudo o que estiver ao meu alcance para que a minha avó nunca mais nos volte a trazer à escola. Pego na minha mochila para mostrar que estou pronta para sair.

			– Que disparate. Os meus netos estão finalmente a viver perto o suficiente para que eu os possa ver todos os dias e vou compensar o tempo perdido. Quero uma fotografia do vosso primeiro dia. – Ela franze o sobrolho e ajusta o seu lenço de seda cor de laranja. Pela forma como se vestiu para esta viagem de dez minutos, parece que é o seu primeiro dia de aulas, mas ela sempre se orgulhou de ser a mais elegante onde quer que vá. Não usa a estereotipada «roupa da avó», está sempre com camisas coloridas, calças de linho e lenços florais, a sua imagem de marca. A minha avó parece mais o género de pessoas que passeiam em iates do que aquelas que vivem nos subúrbios do Ohio.

			Começo a entrar em pânico e olho febrilmente à volta do parque, à procura de espectadores. Ainda há imensos alunos a entrar no edifício, por isso não há forma de fazermos isto sem testemunhas. Implorei à minha mãe e ao meu pai para me deixarem trazer um dos carros esta manhã, mas eles precisavam de ambos para irem para os seus novos empregos. Mudámo-nos para Laurelburg, em Ohio, há uma semana, para estarmos mais perto da minha avó. 

			– Ela vai gostar tanto de nos ter mais perto – argumentara a minha mãe, com olhos suplicantes. – Vocês sabem como ela fica feliz por vos ver!

			Oh, lá isso é verdade, ela está felicíssima! E, para meu horror, acabou de parar junto a um grupo de rapazes que está reunido em volta de um carro vermelho desportivo. Pelos casacos que estão a usar, devem pertencer a uma das equipas da escola. Deslizo pelo banco, como uma cobra a enfiar-se num buraco.

			A minha avó baixa a janela e acena-lhes. 

			– Olá, rapazes, espero que não se estejam a meter em sarilhos. Que grupo tão bonito!

			Solto um pequeno gemido e fecho os olhos. A minha avó fala com toda a gente. Atrás de mim, uma porta abre e fecha. Olho por cima do ombro e vejo Andrew a correr por entre os carros em direção ao edifício da escola, antes que a minha avó perceba que saiu. Traidor! Não acredito que o meu irmão mais novo seja mais esperto do que eu.

			– Será que um de vocês nos pode tirar uma fotografia? – pergunta ela, e eu afundo-me ainda mais no banco.

			Ouço murmúrios e risos e depois a minha avó arranca. 

			– Que grandes mal-educados. Não percas o teu tempo com eles.

			– Tenho a certeza de que isso não será um problema – digo.

			Ela está a certificar-se de que eu não tenho qualquer hipótese de fazer novos amigos neste liceu. Não preciso de ajuda para ser a miúda estranha. Nunca fui popular, mas pelo menos – durante algum tempo – tive amigos na minha antiga escola. Era tudo tão confortável e fácil com eles... até que o grupo implodiu. Respiro fundo e lembro-me de que esta mudança aconteceu na altura certa. Era o que eu queria. Não sinto falta da minha antiga escola nem da ansiedade que sentia quando lá estava, da constante preocupação com a possibilidade de encontrar um dos membros do grupo nos corredores.

			A minha avó continua a conduzir lentamente pelo parque de estacionamento e o meu olhar deteta um grupo de cinco alunos a conversar. Não consigo explicar exatamente porquê, mas parecem ser o tipo de pessoas com quem me posso dar bem… nas circunstâncias certas, e se tivesse coragem para ir ter com eles e me apresentar. A rapariga sul-asiática está a usar uns brincos com a forma de uns dados icosaedros verdes brilhantes? As minhas esperanças aumentam ainda mais.

			Infelizmente, a minha avó também repara neles.

			– Parecem ser uns miúdos simpáticos. Aposto que um deles não se irá importar. – Desta vez, ela baixa a janela do lado do passageiro e inclina-se por cima de mim. – Olá! Posso pedir a um de vós para nos tirar uma fotografia?

			Ao contrário do outro grupo, que apenas se riu e a ignorou, estes miúdos param e voltam-se para o carro. Trocam olhares confusos e depois um dos rapazes dá um passo em frente. O meu estômago dá uma cambalhota. Porque é que ele tinha de ser giro? Tipo, mesmo bonito. O cabelo castanho-claro cobre-lhe a testa, o casaco que traz vestido realça os seus olhos azuis e tem as faces rosadas devido ao frio. O seu olhar prende o meu durante um segundo antes de sorrir à minha avó. 

			– Claro. No carro?

			– Não! Temos de ter a escola como fundo! – Ela trava o carro ali mesmo e liga os quatro piscas, impedindo a passagem a outros carros. Depois obriga-me a sair do lugar e eu sigo-a, suando imenso do meu casaco, apesar do ar frio de fevereiro.

			– Espera, onde está o Andrew? – pergunta ela.

			– Ele saiu do carro há pouco – digo-lhe calmamente. 

			– Aquele miúdo… – murmura ela. – Bem, pelo menos vou ter uma fotografia com a minha neta preferida.

			O rapaz ri-se e o meu rosto aquece. O resto do grupo aproxima-se para poder presenciar a cena. Para meu deleite, os brincos da rapariga sul-asiática são realmente dados de 20 lados. Imagino que não os usaria a menos que jogasse D&D. Vou ter de a procurar mais logo para falarmos... partindo do princípio de que esta situação estranha não vai arruinar as minhas hipóteses de travar uma possível amizade com ela. Ao seu lado está um rapaz sul-asiático da mesma altura, com as mãos nos bolsos e um olhar encantado, juntamente com outra pessoa que mal consigo ver por baixo do seu casaco felpudo e do gorro arco-íris em croché. E depois há aquele tipo, o que parece estar sempre bem de sandálias e calções num dia de vinte graus. Tem o cabelo comprido preso num rabo-de-cavalo e está a olhar para o céu.

			A minha avó entrega o telemóvel ao rapaz que aceitou tirar a fotografia. O telemóvel está preso a uma grande correia para ela o poder colocar à volta do pescoço e não o perder. 

			– Estou tão contente por ter encontrado um jovem educado. Alguns destes miúdos são uns idiotas. – Inclina a cabeça para trás, em direção ao outro grupo.

			– Sim, todos o sabemos. – Ele olha para mim. – És nova na escola?

			– Hum, sim – murmuro.

			Ele estuda-me, como se não acreditasse em mim ou estivesse a tentar perceber onde já me viu antes. 

			– Hum, okay. Estou pronto quando vocês estiverem. – Depois segura no telemóvel e faz um gesto para nos aproximarmos uma da outra. Olho de relance para o meu aspeto, sentindo-me constrangida. A maior parte da minha roupa é de estilo boémio: muitas saias compridas e estampadas, camisolas curtas e colares de contas, que eu acho que combinam muito bem, mas que parece estranho quando estou embrulhada num casaco acolchoado roxo. A minha avó rodeia-me a cintura com o braço e eu endireito-me.

			– Digam «picles felpudos» – brinca ele.

			Sorrio com a frase estranha, apesar do meu mísero estado de espírito atual. Ele tira várias fotografias na vertical e na horizontal.

			A minha avó acena com a cabeça em sinal de aprovação enquanto verifica as fotografias. 

			– Oh, estão tão giras! Muito obrigada. – Empurra-me para junto dele e diz: – Esta é a minha neta, Quinn, mudou-se recentemente. Será que podes ajudá-la? Ela está nervosa.

			Quando é que este pesadelo terminará? Antes que possa pensar numa resposta ou dar numa de Andrew e correr para longe dela, a minha avó volta a sua atenção para o resto do grupo.

			– Não estás gelado? – questiona ela. – Onde estão os teus sapatos?

			O Rapaz das Fotografias esboça um sorriso e ele vira-se ligeiramente para ficar de costas para o resto do grupo. 

			– Fotografias do primeiro dia, não é?

			– Tentei convencê-la a não as tirar.

			– São melhores do que algumas das minhas. Fiquei com uma expressão amuada na fotografia do quarto ano e a minha mãe pendurou-a na porta do frigorífico para se rir.

			Rio-me ligeiramente. 

			– Se eu fizesse o mesmo, a minha avó trazia-me à escola amanhã para repetir a sessão fotográfica.

			– Do meu ponto de vista, as fotografias estão demasiado boas para ser preciso uma nova sessão.

			Ele fixa o olhar em mim e sinto o meu estômago dar uma reviravolta nervosa. Será esta a sua forma indireta de me seduzir? Ou estou a imaginar coisas e ele está apenas a elogiar as suas capacidades fotográficas?

			– Devíamos ir andando – anuncia alguém do grupo, claramente ansioso por escapar às garras da minha avó.

			O Rapaz das Fotografias balança sobre os calcanhares e pergunta-me: 

			– Há alguma hipótese de teres francês agora? 

			Abano a cabeça. 

			– Matemática.

			– Boa sorte com isso logo à primeira hora. Vou à tua procura depois. Não quero desiludir a tua avó. – Ele sorri e a minha pulsação dispara. Talvez já não esteja tão zangada por a minha avó ter parado o carro aqui.

			Pego na mochila e dou-lhe um beijo rápido na face macia e fria da minha avó. A minha esperança de que afinal hoje possa ser um bom primeiro dia aumenta.
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			Infelizmente, não vejo o Rapaz das Fotografias em nenhuma das minhas aulas (e os meus olhos estavam bem abertos à procura dele). Acho que o tipo do rabo-de-cavalo é da minha turma de Química e o do casaco felpudo estava na minha aula de inglês, mas não falei com nenhum deles no parque de estacionamento, portanto seria estranho se fosse ter com eles como se nos conhecêssemos. Em vez disso, passo o meu primeiro dia a ir silenciosamente de sala em sala, fingindo que sei o que estamos a fazer, apesar de nenhuma matéria ser a que estava a dar na minha antiga escola.

			Os dias seguintes não são traumatizantes, apenas solitários. A Laurelburg High School não é enorme – tem cerca de mil alunos no total –, mas é o suficiente para nos perdermos no meio da confusão. Tenho saudades de caminhar para as salas com Paige e os meus outros amigos, de lhes enviar mensagens depois das aulas e de estar com eles nos fins-de-semana. Tenho saudades de ter pessoas que já me conhecem suficientemente bem para não ter de lhes explicar nada sobre a minha vida, pois simplesmente percebem.

			Mas já não tenho amigos assim, e isso não é só por nos termos mudado. De facto, a mudança foi um alívio bem-vindo dos últimos meses passados na minha antiga escola. Ser nova é duro, mas não é nada comparado com ser a excluída. Pelo menos aqui posso andar pelos corredores sem o medo de passar pelos meus antigos melhores amigos e ter de aguentar os seus sussurros e sorrisos.

			No entanto, no final do terceiro dia aqui, estou desesperada por encontrar uma forma de fazer amigos. Paro em frente a um quadro de cortiça coberto de panfletos de diferentes clubes. Talvez esta seja a solução: um clube onde possa estar com outras pessoas que partilhem os mesmos interesses que eu. Infelizmente, nada me chama a atenção. Passo os olhos pelo Clube de Xadrez, de Robótica, de Teatro e de Futuros Agricultores da América. O meu estômago afunda-se. Nenhum deles parece minimamente divertido.

			– Gostas de agricultura?

			Viro-me para encontrar a rapariga que tinha os brincos em forma de icosaedros ao meu lado, com um pequeno sorriso no rosto. O seu cabelo preto ondulado cai-lhe sobre os ombros e tem um pequeno piercing prateado no nariz e brincos. Traz vestida uma camisola tie-dye e umas calças de ganga cargo. Ela parece fixe sem se esforçar.

			Não consigo impedir-me de sorrir. É tão bom ver uma cara conhecida, mesmo que nunca tenhamos falado. 

			– Acho que não – respondo. – Uma vez os meus pais deram-me uma planta no Natal e eu deixei-a morrer.

			Ela ri-se. 

			– Compreendo-te. Chamo-me Kashvi.

			– Quinn. Sou nova aqui… caso não seja óbvio.

			– Lembro-me da fotografia com a tua avó. – Ela aponta para o quadro. – Então, que tipo de atividades gostas?

			Tenho muitos interesses: ler manga, desenhar, fazer pulseiras de missangas e criar joias, mas jogar D&D tem sido uma das minhas maiores paixões nos últimos anos. Nem mesmo os membros do meu antigo grupo que me apunhalaram pelas costas conseguiram estragar o meu amor pelo jogo. Sei que não é considerado o passatempo mais interessante, por isso não costumo anunciá-lo a toda a gente, mas Kashvi possui uns brincos de dados d20. Isso tem de significar alguma coisa, portanto decido correr o risco.

			– Na verdade, na minha antiga escola jogava muito D&D.

			A sua cara ilumina-se de contentamento. 

			– Não acredito! – exclama ela. – Eu e o meu irmão gémeo jogamos desde a escola primária.

			– Reparei nos teus brincos no primeiro dia e calculei que também jogasses – admito.

			– A sério? Pensei que estivesses muito ocupada a tentar tornar-te invisível.

			– Oh, acredita, se eu pudesse ter uma porta dimensional para sair dali, teria ido embora sem pensar duas vezes.

			Ela solta uma gargalhada. 

			– Adoro jogar com feiticeiros. Ainda sinto falta do meu elfo feiticeiro do nosso último jogo.

			Aceno com entusiasmo. 

			– Totalmente. A minha primeira personagem foi um elfo paladino. Nenhum de nós sabia realmente o que estava a fazer e a interpretação de papéis era inexistente, mas continuo a adorá-lo.

			Ela estuda-me, com uma expressão avaliadora. 

			– Na verdade... – Ela hesita antes de continuar: – Tens algum grupo com quem jogar?

			O meu estômago dá uma reviravolta dolorosa. 

			– Já não tenho grupo nenhum.

			Ela provavelmente consegue perceber que não estou a contar a história toda, mas não insiste. 

			– Bem, o nosso grupo está à procura de um novo jogador. Podias vir experimentar. Seria fixe ter outra rapariga na campanha.

			Dou uns saltinhos de entusiasmo antes de conseguir manter a calma. 

			– A sério? Eu adoraria!

			Ela estende a mão. 

			– Não estou a prometer nada. Pensa nisto como um teste.

			– Claro, sem problema.

			Eu percebo-a. A dinâmica entre as pessoas num grupo de D&D é tão importante como a construção das personagens ou a campanha em si. Talvez até mais importante. É difícil encontrar um grupo que se dê bem e tenha química. Acrescentar uma nova pessoa pode estragar por completo a energia. Claro que é possível que eu não goste dos outros membros, mas não me imagino a recusar uma oportunidade de fazer novos amigos. Sobretudo se o borracho Rapaz das Fotografias também estiver lá.

			Depois de trocarmos os números de telemóvel, ela diz: 

			– Mando-te mensagem com os pormenores, está bem?

			– Claro. Muito obrigada!

			Kashvi afasta-se alguns passos antes de se voltar para mim e acrescentar: 

			– Não fiques muito entusiasmada. Somos um grupo intenso. A maioria das pessoas não dura muito tempo connosco.

			Mantenho uma expressão neutra, pois não quero parecer intimidada, mas por dentro estou a tremer. As pessoas não duram muito tempo? Como assim?

			
				
					1 «Senior» neste contexto significa «finalista» em inglês. (N. da T.)

				
			

		


		
			Capítulo Dois
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			Na manhã seguinte, o meu pai deixa-nos na escola para poder ir cedo para uma reunião no seu novo emprego. 

			– Tenham um bom dia! – despede-se ele num tom alegre que contrasta com a manhã fria e escura, através da janela do passageiro antes de se afastar. Como a escola começa tão estupidamente cedo, estamos aqui antes do nascer do sol. Andrew desaparece assim que os seus pés tocam no pavimento. Não sei onde tenciona ir, uma vez que o liceu parece desolado, mas conhecendo-o, já deve ter um grupo de amigos à espera dele lá dentro ou um professor preferido com quem falar.

			Enfio as mãos nos bolsos e dirijo-me para a porta, com o dia a desenrolar-se na minha mente: mais caminhadas silenciosas pelos corredores a fingir que estou bem por não falar com nenhum dos meus colegas, quando na verdade estou demasiado nervosa para dizer alguma coisa.

			Outra figura solitária surge na minha visão periférica. O meu estômago dá uma cambalhota quando me apercebo de que é o Rapaz das Fotografias. Penso em ir cumprimentá-lo, mas sinto a boca colada, como se tivesse comido uma colher enorme de manteiga de amendoim. Não quero fazer figura de parva ao dizer algo estúpido. Por outro lado, ele é uma das poucas pessoas nesta escola com quem já falei. Reúno a confiança necessária e levanto a mão na sua direção.

			– Ei!

			Ele olha para mim e muda de rumo para vir ter comigo. 

			– A tua avó não veio tirar mais fotografias?

			Sorrio perante a sua pergunta. 

			– Felizmente, ela não quer documentar todos os dias de escola. Apenas o primeiro.

			– Talvez não tenhas reparado, mas estamos em fevereiro. Não é propriamente o início do ano letivo.

			– Acredita em mim, eu sei. Mudar de escola a meio do ano não é para os fracos. Segunda-feira foi o primeiro dia em que ela pôde vir trazer-me à escola, uma vez que vivíamos demasiado longe para isso. Estou contente por ela não me ter obrigado a segurar num daqueles quadros com a minha disciplina preferida e o que quero ser quando for grande.

			Ele ri-se e o som provoca um formigueiro nos meus joelhos. Ele tem uma gargalhada fantástica. O tipo de riso que faz os seus olhos brilharem e os ombros tremerem.

			– Bem, agora fiquei curioso. Qual é a tua disciplina preferida? 

			– Neste momento, seria Introdução ao Sono. Na verdade, aposto que podia passar no teste sem estudar. 

			– Não és madrugadora. Anotado.

			– Poderia adormecer de pé se me desses alguns minutos. 

			– Estou tentado a ir-me embora só para ver se isso é verdade. Seria um grande talento. – Ele ajeita a alça da mochila. – Vejamos, o que mais se escreve nesses quadros? Cor favorita?

			– Verde – respondo de imediato, e aponto para a minha roupa visível por baixo do casaco. Estou a usar uma das minhas saias boémias longas, com leggings por baixo para me manter quente. Tem um tom que combina com os meus brincos de pedras preciosas verdes.

			Ele acena com a cabeça em sinal de aprovação. 

			– Igual. Comida favorita? 

			– Qualquer coisa com açúcar e hidratos de carbono.

			– Uau, dois por dois. Na minha opinião, quanto mais açucarado melhor. Já agora, conheço um sítio que tem as panquecas mais incríveis de sempre. É secreto, mas talvez esteja disposto a partilhá-lo contigo.

			– Nesse caso, estou muito contente por nos termos conhecido.

			Todo o meu corpo está a vibrar com esta curta conversa. Sei que é demasiado cedo para o assumir, mas tenho a impressão de que este rapaz é alguém com quem posso falar durante muito tempo.

			Caminhamos juntos até à entrada, mas paramos antes de entrarmos. Algumas pessoas passam por nós, mas chegámos vinte minutos mais cedo e o parque de estacionamento está bastante vazio.

			Ele encosta-se aos tijolos ásperos do edifício. 

			– Ainda não sei a informação mais importante do quadro. Qual é o teu nome?

			– Quinn Norton.

			– Prazer em conhecer-te, Quinn. Chamo-me Logan Weber.

			Encontro o seu olhar e torna-se difícil de respirar. Lembro-me que tudo o que sei sobre ele é o seu nome e talvez a informação mais básica que se pode saber sobre alguém. É possível que Logan seja assim tão amigável com toda a gente que conhece. Quem sabe, talvez esteja à espera de que a sua namorada chegue e depois pegue na mão dela e entrem juntos na escola, porque eles gostam muito um do outro. Mas não consigo deixar de sentir que há qualquer coisa entre nós. Uma pequena faísca que me dá energia de uma forma que panquecas ou um horário de sono saudável nunca conseguiriam.

			– Vais ter matemática agora, certo? – pergunta ele.

			Pestanejo surpreendida por ele se lembrar deste detalhe aleatório da nossa última conversa e acrescento mentalmente outro ponto positivo à sua personalidade.

			– Sim. Não é a melhor maneira de começar a manhã…

			Ele assente, compreensivo. 

			– Estou a fazer geometria só para evitar o professor Winchester. Ele tem alguma reputação.

			– Outra desvantagem de ser a rapariga nova. Não sei quem devo evitar.

			Ele olha de relance para a entrada e, depois, recua sobre os calcanhares. 

			– Não hesites em perguntar-me. Terei todo o gosto em aconselhar-te no que precisares. Agora tenho de ir ter com a professora Andrews para falarmos sobre o meu trabalho de História. Mas vemo-nos por aí?

			– Sim, claro.

			Ele afasta-se e eu sigo-o com o olhar, sentindo-me mais leve e esperançosa. Talvez o meu pai mereça um abraço esta noite, por nos ter deixado na escola tão cedo devido à sua reunião.

		


		
			Capítulo Três
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			Um dos aspetos mais irritantes de mudar de casa é que tudo tem de ir para algum lado, mas ninguém consegue chegar a um acordo sobre onde esse lugar deve ser e, quando fica decidido, alguma coisa já lá foi colocada.

			– Mãe, não há espaço para estes velhos DVDs! – grito do fundo do corredor. É o primeiro sábado desde que entrei na escola nova, e estava ansiosa por dormir até tarde este fim-de-semana. Infelizmente, os meus pais puseram-me a trabalhar às oito e meia da manhã.

			– Tenta os armários debaixo da televisão.

			– O Andrew já os encheu com videojogos. – Olho para as caixas aos meus pés. A minha mãe encarregou-me de arrumar a sala de estar, mas há tanta tralha que é uma tarefa impossível. Foi, por isso, que ela ma atribuiu.

			– Então não sei – diz ela. – Arranja um sítio, querida. 

			Suspiro e afasto o cabelo da testa suada. A franja foi uma decisão impulsiva, feita há uns meses, quando tudo explodiu com Paige, Caden e o meu antigo grupo de D&D, e eu precisava de uma mudança. Portanto, peguei numa tesoura e comecei a cortar, pensando que poderia tornar-me numa Taylor Swift de cabelo escuro, mas acontece que não tenho jeito para ser cabeleireira… ou para tomar decisões em geral, aparentemente. Agora o meu cabelo está a demorar a crescer, como se quisesse castigar-me pelos erros que cometi.

			– Ei, o Patrick está aqui! – grita o meu irmão da porta da frente. – Vou sair.

			Andrew é um ano mais novo do que eu e demorou exatamente cinco dias a integrar-se completamente no novo liceu. Ele tem sido um fenómeno do futebol desde os sete anos, por isso tudo o que precisou de fazer foi juntar-se à equipa de futebol no clube recreativo – a única que existe na zona – e arranjou um grupo de amigos em poucas horas. Até já teve um encontro com uma linda rapariga ontem à noite.

			Estou a tentar ser uma boa irmã mais velha, mas é difícil não o detestar.

			– Vais sair outra vez? – O meu pai espreita pela porta do escritório, onde está a organizar as estantes. O seu cabelo curto está despenteado e os seus óculos estão desalinhados, mas a camisa azul e branca que tem vestida está engomada e dentro das calças, como sempre. As camisas são a sua imagem de marca. – Pensei que ias comigo a casa da avó esta tarde. Quero limpar a garagem dela.

			– Desculpa, os rapazes querem treinar. Eu já tinha combinado com eles.

			O meu pai suspira. 

			– Okay, está bem. Mas tens de a visitar na próxima semana. Não nos mudámos para mais próximo dela para tu estares sempre demasiado ocupado para passar tempo com a tua avó.

			Volto a focar-me na minha tarefa e reviro os olhos. O meu irmão safa-se com tudo. Como ele gosta de um passatempo socialmente mais aceite, os seus interesses têm sempre prioridade.

			Quando Andrew sai, deixo a caixa e dirijo-me ao escritório. A minha mãe também lá está, vestida com umas calças de ioga e uma camisola larga da faculdade que frequentou. Ela sussurra qualquer coisa ao meu pai e ambos riem. Nunca saíram da fase da lua de mel. Toda a gente acha que é querido, mas como a filha que tem de os ver a namoriscar todos os dias, não partilho a mesma opinião.

			– Ei, malta?

			Eles viram-se e sorriem. 

			– Olá, querida. Como está a correr isso com os DVDs? – pergunta a minha mãe.

			– Nada bem. E já ninguém vê DVDs. Deviam doá-los.

			O meu pai ajeita os óculos, com um ar de espanto. 

			– Por cima do meu cadáver. Não gosto desses serviços de streaming. Dizem que temos acesso a todos os filmes, mas só até eles decidirem deixar de os transmitir. Depois já não posso ver os meus episódios preferidos! Não, é melhor ter uma cópia física de tudo o que gostamos. – Ele aponta para mim como se estivesse a dar-me uma importante lição de vida. – Cópias físicas.

			– Certo. Obrigada pelo conselho. – Volto a passar a mão pela franja. – Não te esqueças de que também tenho de sair daqui a pouco.

			A minha mãe lança um olhar confuso ao meu pai. Adoro-os, mas eles não são pessoas lá muito organizadas. Essa é uma das razões pelas quais esta mudança foi e continua a ser caótica.

			– Onde é que vais? – pergunta a minha mãe, colocando o seu cabelo curto e escuro atrás das orelhas. – Ainda não conheces ninguém aqui.

			Coloco uma mão na cintura. 

			– Conheço, sim. A Kashvi convidou-me para aquele jogo de D&D de que falei.

			É certo que não sei o apelido dela nem os seus gostos, mas, tecnicamente, conheço-a.

			– Não podes remarcar? – pergunta o meu pai. – A tua avó vai ficar muito desiludida se nenhum dos netos for visitá-la hoje.

			– Mas deixaram o Andrew sair sem problema.

			– Eu sei, eu sei. – A minha mãe pega na mão do meu pai. – Não digas isto ao Andrew, mas tu sabes o quanto ela gosta de ti. Tu fazes com que o seu dia seja mais brilhante.

			Hesito. Apesar de todas as suas peculiaridades, gosto de passar tempo com a minha avó. Nunca é aborrecido estar com ela, porque tem sempre um passatempo novo ou uma história engraçada de quando era mais nova, ou uma ideia de algo que podemos fazer juntas. Mas acho que até ela concordaria que preciso de fazer novos amigos aqui.

			– A Kashvi foi muito simpática em convidar-me e seria má educação deixá-la pendurada. Vocês sabem como é difícil conhecer pessoas. Querem que fique triste e sozinha para sempre?

			O meu pai suspira e a minha mãe levanta as mãos em sinal de rendição. 

			– Não precisas de ser tão dura – diz a minha mãe. – Nós dizemos à avó que tinhas planos que não podias adiar.

			– Obrigada! – exclamo a bater palmas. – Posso levar o carro?

			– Sim, sim – responde o meu pai, mandando-me embora.

			– Digam à avó que prometo visitá-la em breve – acrescento enquanto subo as escadas para tomar um duche.

			– Acho bem que sim, senão ela vai insistir em levar-te à escola todos os dias – retruque a minha mãe com uma gargalhada.
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			Não devia depositar todas as minhas esperanças de melhorar a minha vida social nesta tarde, mas é exatamente isso que estou a fazer. Demoro demasiado tempo a escolher o que vestir tendo em conta de que isso não devia importar. Essa é uma das (muitas) coisas boas do D&D – ninguém quer saber do nosso aspeto. Podemos aparecer com um vestido de baile, de pijama ou com umas orelhas de elfo e ser fixe na mesma... assumindo que tens um grupo que não te julga. Acabo por escolher uma saia comprida com um padrão castanho, um top curto azul e um casaco de malha verde-azeitona que é suficientemente comprido para chegar à parte de trás dos meus joelhos. Este é um dos meus conjuntos preferidos e é superconfortável. Acrescento uns brincos de argola e três colares compridos porque não me sinto eu própria se não estiver a usar demasiada bijutaria. Eu sou o oposto do conselho de olhar para o espelho e tirar um ou dois acessórios antes de sair de casa. Pego em duas pulseiras de lápis-lazúli e dirijo-me para o carro.

			Vinte minutos depois, respiro fundo e bato à porta da morada que Kashvi me enviou. Vamos lá ver no que isto vai dar. 

			Um segundo depois, a porta abre-se, mas em vez de ver Kashvi, encontro o rapaz com quem ela estava no parque de estacionamento no meu primeiro dia de aulas. Dada a semelhança entre eles, presumo que seja o seu irmão gémeo. Tem o cabelo curto e escuro e está a usar umas calças de fato de treino com uma camisola do clube de robótica da escola.

			– O que quer que estejas a vender, nós não o queremos.

			Pestanejo atordoada. 

			– Uh... Não estou a vender nada. A Kashvi está?

			– Toda a gente está a vender alguma coisa. – Ele inclina a cabeça e estuda-me. – Nem que seja a própria personalidade.

			Fico de queixo caído e dou um passo para o lado para ver os grandes números de madeira aparafusados no poste do alpendre. Bem, esta é definitivamente a morada que Kashvi me deu. Afasto-me, sem saber o que fazer.

			– Está tudo bem! – descansa-me ele com uma gargalhada. – Só estava a brincar contigo.

			– Sanjiv, para de antagonizar a nossa convidada! Sai da frente! 

			Sanjiv desaparece de vista e Kashvi toma o seu lugar, com o cabelo despenteado e um sorriso. 

			– Desculpa lá isso. Entra. – Dou um passo em frente hesitantemente. – Ignora o meu irmão gémeo. É o que eu faço quando ele está assim. 

			Sanjiv desvia-se de uma fila de sapatos bem ordenados no corredor. 

			– Ninguém me pode ignorar, e eu precisava de testar se ela se ia cortar. – Ele esfrega o queixo. – Ainda não estou convencido de que não vá.

			Kashvi revira os olhos. 

			– Vai comer Doritos e deixa-nos falar.

			Ele encolhe os ombros e entra na casa. 

			– Eu queria ter chegado à porta antes dele, mas estava lá em cima. – Kashvi olha por cima do ombro. – Ele não costuma ser assim tão mau, mas está a interpretar um clérigo demasiado filosófico, e isso torna-o insuportável quando está na personagem. Estou tão contente por esta campanha estar quase a terminar.

			Ela puxa-me para dentro e sentamo-nos numa sala de estar muito formal. A casa dela está incrivelmente organizada. Quero dizer, a minha parece uma loja de retalho de caixas de cartão neste momento, uma vez que ainda nos estamos a instalar, mas mesmo quando estamos organizados costuma estar desarrumada. Esta parece uma sala de exposições.

			– Como tens passado? – pergunta Kashvi.

			Tenho vergonha de admitir que o mais próximo que cheguei de uma noite divertida em Laurelburg foi ver a Wheel of Fortune com a minha mãe e o meu pai. E até eles passaram metade do programa a enviar mensagens de texto aos amigos, enquanto eu não tinha nada melhor para fazer do que resolver o «Rhyme Time» com apenas uma das vogais.

			– Bem, estou feliz por estar aqui – digo. 

			Algures na casa, ouço os rapazes a rir, e fico mais nervosa. Entre o aviso de Kashvi e o comentário de Sanjiv, começo a perguntar-me se me vou adaptar a este grupo. 

			– Então, disseste que a campanha está a acabar? – interrogo.

			– Hoje será o último dia, vamos terminá-la esta tarde. Foi por isso que pensei que seria um bom dia para vires. Assim podes ver-nos no momento de maior tensão.

			– Oh! – Tento não deixar transparecer a minha desilusão. – Okay, obrigada pelo convite. Livrou-me das tarefas domésticas.

			– Sem problema. E não te preocupes, vamos começar uma nova campanha em breve, por isso é a altura ideal para alguém novo entrar no grupo… isto é, se estiveres disposta a juntar-te a nós.

			As palavras dela aumentam ainda mais os meus nervos. Porque é que ela continua a insinuar que eu posso não estar à altura deles? É apenas D&D, o que é que pode ter de intimidante? A não ser que os outros jogadores sejam parvos. Tenho experiência suficiente com esse tipo de pessoas e não tenho qualquer interesse em juntar-me a um novo grupo tóxico.

			– Vamos lá! Temos um feiticeiro malvado para matar – queixa-se Sanjiv ao entrar na sala de estar.

			O tipo que não gosta de casacos segue-o. Hoje, o seu cabelo comprido está solto e cai-lhe sobre os ombros. Veste uma T-shirt de uma banda marcial e traz uma garrafa de dois litros de Dr Pepper. 

			– Olá. – Ele acena com a cabeça. – Estás na minha turma de Química, certo? Tudo bem?

			– Olá – respondo com um aceno.

			– Este é o Mark – apresenta Kashvi. – Já conheceste o Sanjiv e o Logan no primeiro dia.

			Ah, ele joga com Kashvi! Logan entra e eu aceno, tentando parecer indiferente para que ele não perceba como estou feliz por também fazer parte do jogo. O meu dia acabou de ficar ainda melhor.

			– Quinn, olá. Que surpresa agradável. – O sorriso dele provoca uma onda de calor intenso dentro de mim. – Não sabia que eras amiga da Kashvi.

			– É bom voltar a ver-vos a todos – digo. – A Kashvi teve a amabilidade de me convidar para vir cá hoje.

			– Achei que seria divertido tê-la a assistir ao jogo – explica. – Ela costumava jogar na sua antiga escola. Por falar nisso, é melhor irmos lá para baixo antes que Sloane venha à nossa procura.

			Sigo o grupo pela cozinha até às escadas da cave e Logan caminha ao meu lado. 

			– Como é que as aulas de matemática estão a correr?

			– Não muito bem – resmungo. – A matéria não coincide de todo com a da minha última escola e o professor explica tudo muito depressa.

			– Oferecia-me para te dar explicações, mas só se quiseres ter notas mais baixas do que as que já tens.

			– Que oferta tão apelativa! – respondo, embora honestamente esteja disposta a aceitar as notas baixas em troca de mais tempo sozinha com ele.

			Mark olha por cima do ombro. 

			– Quem é que se importa com a escola quando temos uma campanha de D&D para terminar? Quinn, estás pronta para a epopeia que estás prestes a viver?

			– Hum, acho que sim.

			– E achas bem – resfolega Sanjiv. – Fica grata por te ter sido permitido testemunhá-la em primeira mão.

			Mark esboça um sorriso e acrescenta: 

			– A maioria dos mortais não tem essa oportunidade. 

			Isto é o suficiente para me deixar com os nervos à flor da pele. Antes de conhecer este grupo, sentia-me bastante confiante em relação aos meus conhecimentos de D&D, mas agora sinto que sou a mais recente dos jogadores. Mas é demasiado tarde. Já estou a descer as escadas, não posso recuar agora.

		


		
			Capítulo Quatro
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			O que quer que eu estivesse à espera de ver, não é o que encontro ao fundo das escadas, na cave. Claro, há todas as coisas habituais que se encontram em muitas das caves do Ohio: tetos baixos, uma alcatifa gasta e um sofá bastante desgastado virado para uma grande televisão. Até há um póster do estado do Ohio na parede, que parece suficientemente antigo para ter sido pendurado pelos moradores dos anos 80.

			E, claro, têm uma mesa comprida cheia de manuais de D&D, papéis e figuras. Mas também há webcams colocadas em tripés e microfones de mesa em cada um dos lugares.

			Kashvi acena a outra pessoa, que claramente está à espera deles. 

			– Aqui está Sloane, que interpreta as funções de DM.

			Aceno-lhe, reconhecendo imediatamente Sloane pelo gorro às riscas arco-íris no parque de estacionamento, na manhã das fotografias. Pequenos tufos de cabelo preto, tingido de roxo e azul, sobressaem debaixo do gorro, e tem vestida uma T-shirt preta de Fullmetal Alchemist[2]. 

			– Quinn, certo? Bem-vinda! – diz Sloane, acenando-me por detrás de uma tela tripla de DM. 

			– Obrigada. – Todos se sentam nos seus respetivos lugares. – Hum, para que serve toda esta tecnologia? – pergunto.

			No meu antigo grupo, havia uma regra não escrita de não usarmos os nossos tablets ou telemóveis durante a sessão, a não ser que estivéssemos a pesquisar algo. É um pouco desmotivante quando metade dos jogadores estão demasiado ocupados no Reddit para prestar atenção ao que está a acontecer no jogo. Mas nunca vi nada parecido com esta configuração.

			– Não lhe contaste? – questiona Logan com um olhar incrédulo a Kashvi.

			– O que é que não me contaste?

			– Não a queria assustar – esclarece ela antes de se virar para mim. – Nós não somos um grupo de D&D normal. Na verdade, transmitimos em direto todas as nossas sessões.

			– Como os Critical Role?

			O grupo sorri e acena com a cabeça. 

			– Ainda não somos assim tão populares, mas sim – responde Mark. – Nós idolatramo-los. Um dia havemos de ter tantos espectadores quanto eles.

			Tento controlar-me, mas este sonho deles é muito ambicioso. Os Critical Role são um grupo de D&D com um grande número de seguidores online há anos. Milhões de fãs assistem às suas sessões e à própria série. 

			– Então... alguém assiste aos vossos jogos?

			– Achas que fazíamos isto tudo se ninguém assistisse? – resmunga Sanjiv, apontando para a iluminação difusa e para a decoração. 

			Reparo que nas estantes alinhadas nas paredes de ambos os lados da mesa há edições especiais de manuais de D&D, falsos frascos de poções, armas e dados, para criar um fundo temático. 

			– Estamos a fazer uma exceção, mas normalmente não é permitida a entrada de ninguém nesta sala – continua ele.

			– Se nos quiserem ver, podem assistir online – acrescenta Sloane e aponta para um computador portátil à sua direita.

			– Pronto, ela já percebeu – diz-lhes Kashvi. Depois olha para mim e acrescenta numa voz mais calma: – Eles ficam um pouco na defensiva sempre que há um jogador novo, desculpa. Tivemos algumas sessões em que chegámos a ter perto de setenta e cinco espectadores, mas a média são trinta pessoas, por vezes menos.

			– Mas está a crescer – acrescenta Mark.

			– Hoje vamos ter um número grande – declara Sloane. – As pessoas adoram ver o fim de uma campanha.

			Aceno com a cabeça, com os olhos muito abertos. 

			– Isso é fixe. 

			– É extremamente fixe – afirma Sanjiv.

			– Bem, senta-te e desfruta – diz Logan com um pequeno sorriso. Ele é o único que não está a ser intenso a falar de transmissões e agradeço-lhe mentalmente por isso. A seguir vira-se para Sloane e pergunta: – Estamos prontos?

			– Prontíssimos – responde.

			Todos se preparam, ajeitando o cabelo e os dados. Aproximo-me de Sloane para ver a transmissão no portátil. Sloane aparece num quadrado do lado esquerdo do ecrã, enquanto os outros estão em dois retângulos, um por cima do outro, no lado direito. Logan e Mark estão no retângulo superior porque estão sentados lado a lado na mesa, e Kashvi e Sanjiv preenchem o outro.

			Não tenho muita experiência com jogos de D&D em direto, embora eu e Caden costumássemos ouvir um podcast de D&D juntos, o The Smiling DM. Assim como os Critical Role, também é um grupo superfamoso, com dezenas de milhares de seguidores e uma configuração profissional. O que se passa aqui não parece tão polido, mas eles conseguiram replicar a mesma ideia. Como Sloane é o DM, faz sentido que tenha uma câmara só para si, enquanto as outras permitem que os espectadores vejam os restantes jogadores e possam observar as suas interações e as expressões faciais. As estantes atrás deles criam um ambiente agradável. Kashvi e Sanjiv têm sorte por os seus pais serem acessíveis o suficiente para lhes permitirem ocupar a cave para isto. Os meus pais não deixariam com toda a certeza.

			– Ainda não começaste a transmitir, pois não? – pergunto por cima do ombro de Sloane.

			– Não – responde com uma gargalhada. – Senão empurrava-te para fora do enquadramento da câmara. As nossas transmissões decorrem todos os sábados, das duas às quatro da tarde, e só começamos exatamente a essa hora. Colocamos o horário online e os espectadores ficam irritados se começarmos mais cedo ou mais tarde. A inconsistência é uma das melhores formas de perder audiência.

			Aceno com a cabeça, começando a perceber porque é que Kashvi e Sanjiv perguntaram se eu estava disposta a isto. É muito mais sério do que o meu antigo grupo.

			Sloane aponta para a parte inferior do ecrã, onde existe um chat. 

			– Se as pessoas subscreverem o nosso canal, recebem benefícios extra, como acesso ao chat e emojis exclusivos. É difícil monitorizar as conversas durante a sessão, mas é divertido lê-las depois e ver o que estavam a dizer.

			Há um aviso no topo do chat que diz: Não é permitido dar opiniões sobre as regras em vigor no jogo.

			– O que é isto? – pergunto, e aponto para o aviso.

			– Algumas pessoas adoram entrar no site e dizer-nos que estamos a fazer tudo mal. É irritante, por isso acrescentámos isto. – Olha para o relógio. – Okay, está na hora. – Faz um gesto para eu me sentar junto à parede para não aparecer na câmara. Felizmente, se eu semicerrar os olhos, ainda consigo ver o ecrã. – E estamos em direto dentro de três... dois... um… – E clica num botão enquanto todos se endireitam.

			Assim que a transmissão tem início, os espectadores começam a entrar. Arregalo os olhos quando vejo o número de visualizações a crescer. Trinta, cinquenta, oitenta. Não param de entrar pessoas para assistir a um jogo de D&D moderado por adolescentes. Não estava à espera disto.

			– Uau! – exclamo antes de tapar a boca com a mão. Os outros enrijecem, mas não olham para mim. Ups, acho que esta vai ser uma sessão silenciosa para mim.

			– Bem-vindos. Nós somos os «Não Separem o Grupo» e vocês chegaram num dia auspicioso. Durante meses, este grupo lutou contra tudo, desde duendes a gigantes, na esperança de chegar à torre do feiticeiro para recuperar a wardstone roubada, um artefacto de proteção, e regressar em segurança à sua terra. Esta aventura termina hoje. Será que vão jogar bem e sobreviver, ou irão falhar e acabar mortos?

			Os jogadores sorriem. 

			– Estou pronto para vingar a morte da minha mãe – diz Mark.

			– E eu estou pronta para aniquilar este feiticeiro – declara Kashvi. 

			– Já não é sem tempo. Vamos a isto – afirma Logan.

			Sloane inclina-se para a frente, com uma expressão atenta e numa voz baixa começa: 

			– Estão em frente à porta de madeira maciça da torre do feiticeiro. As grandes árvores que rodeiam a torre balançam sinistramente e o crepúsculo torna o céu sombrio. O mundo está perfeitamente tranquilo, como se todas as aves e animais estivessem também à espera do combate que está prestes a ser travado. Como querem proceder?

			Reparo que todos se viram para Logan, como se ele fosse o líder do grupo.

			– O que queres fazer, Hathor? – pergunta Mark.

			– Vou detetar e dissipar qualquer magia que o feiticeiro ainda possa ter – responde Logan, já a interpretar a sua personagem. Fala com um sotaque escocês e endireita-se para aparentar ser ainda maior. Deve ser um utilizador de magia, provavelmente outro feiticeiro.

			– Eu entro primeiro – diz Sanjiv assim que arrombam a porta. – É impossível que não haja mais nada à espera para nos matar lá dentro.

			– Não vais sem mim – responde Kashvi.

			– Ainda bem, porque não quero morrer hoje – agradece Sanjiv, e partilham um sorriso entre eles. Até então não tinha percebido que ela se dava bem com o seu irmão gémeo, mas agora dão a impressão de que são unidos.

			– Sobem uma dúzia de degraus antes de ouvirem o som de metal a bater na pedra. – Para meu espanto, Sloane tira uma pedra e uma espada pequena (mas de aspeto real) que tinha debaixo da mesa e raspa-as para criar um efeito sonoro. O barulho do rangido faz com que um arrepio me percorra a coluna.

			– Poderá ser a porta de uma cela a abrir-se? Talvez o feiticeiro esteja a libertar alguma coisa? – pergunta Mark.

			– Talvez. – Logan olha para Sloane, que está a sorrir. Isso nunca é um bom sinal.

			– É um bom palpite – diz Sloane. – Mas o que estão a ouvir não é a porta de uma cela, e sim uma armadura. O tilintar e o barulho de arranhões aumenta até já mal conseguirem pensar, e então aparecem cinco armaduras enfeitiçadas, cada uma empunhando duas espadas.

			O grupo volta a entrar em ação e eu fico sentada, absorta na interpretação. Estou impressionada com a forma como cada um está imerso no jogo. É como se fossem realmente as personagens e nada os pudesse distrair. O meu último grupo não era assim tão empenhado. Nós os cinco – Caden, Paige, Makayla, Travis e eu – passávamos
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